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PROPOSTA DE REDAÇÃO – 1ª SÉRIE: 
 
Você já sabe, mas não custa lembrar... 
 
O que é conto psicológico? 
 
Conto psicológico é uma narrativa curta, geralmente escrita na 1.ª pessoa do singular. É narrativa centrada no eu 
interior da personagem, quase sempre única. Isso quer dizer que as reflexões são mais importantes do que os fa-
tos/as ações, vez que se tornam pretextos para aguçar e registrar o fluxo do pensamento. É comum a quebra da 
linearidade do enredo: há saltos e recuos no tempo. A personagem passa por situações inusitadas, incompreensí-
veis às demais pessoas, e o esforço do contista psicológico é materializar e registrar tais situações, de modo que o 
leitor possa conhecê-las, vivenciá-las, intensamente. 
Ambientes frios, escuros e vazios; cenas de choque, medo e sedução; memórias que provocam náusea, ódio e 
delírio são frequentes no conto psicológico. 
 
Recorte temático: 
 
O carnaval era meu, meu (...). Nunca haviam me fantasiado (...). Duas coisas preciosas eu ganhava, e então as 
economizava com avareza, para durarem os três dias: um lança-perfume e um saco de confete. Ah, está se tornan-
do difícil escrever, porque sinto como ficarei de coração escuro ao constatar que (...) eu era de tal modo sedenta, 
que um quase nada já me tornava feliz.  
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: Dê continuidade ao fragmento de Clarice Lispector para que, ao final de, aproxima-
damente, 25 linhas, você tenha composto um conto psicológico. (As linhas escritas pela autora não contam, ok?) 
Note que a autora conduz a narrativa na 1.ª pessoa do singular, no tempo passado. Bom trabalho! Não economize 
criatividade sensibilidade! 
 
Super dicas: 
 
Esteja certo de que ninguém pensaria naquilo em que você pensou – isso é ser original. 
Não tenha preguiça de escrever e reescrever o texto – o segundo é sempre melhor do que o primeiro; o terceiro, 
muito, muito melhor do que o segundo... 
Antes de entregar sua produção textual ao corretor, releia o que escreveu, faça a autocrítica e a autocorreção: con-
fira se seu texto está bem claro (fácil de ser entendido), coeso (as ideias, frases e parágrafos fluem, estão bem liga-
dos), coerente (o quanto possível, as ideias não se embaralham), conciso (não tem repetições nem sobra de pala-
vras) e correto (a ortografia, os plurais, as regras de acentuação gráfica e de pontuação foram revisadas). 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO – 2ª SÉRIE: 
 
Texto I 
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Texto II 
 
No Brasil, todo trabalhador contratado com carteira assinada, ou seja, numa relação de emprego, tem a jornada de 
trabalho estipulada no contrato de trabalho. A lei exige que fique clara, por escrito, a duração do trabalho que esse 
profissional terá de cumprir diariamente. A Constituição da República, em seu artigo 7º, XIII, inclui, entre os direitos 
dos trabalhadores, a “duração do trabalho normal não superior a oito horas diárias e quarenta e quatro semanais, 
facultada a compensação de horários e a redução da jornada, mediante acordo ou convenção coletiva de trabalho”. 
O inciso XIV prevê a “jornada de seis horas para o trabalho realizado em turnos ininterruptos de revezamento, salvo 
negociação coletiva”. 

Disponível em: https://www.sindfar.org.br/jornada-de-trabalho-conheca-as-particularidades/. Acesso em 3 fev.2025. Com ajustes. 

 
Texto III 
 
Enquanto o Brasil discute a viabilidade da redução da jornada de trabalho, países como França e Alemanha já im-
plementaram medidas semelhantes, obtendo resultados que servem de exemplo e alerta. Na França, a jornada de 
35 horas foi introduzida no início dos anos 2000, acompanhada de incentivos fiscais para as empresas. (...) Na A-
lemanha, a produtividade é alta mesmo com jornadas reduzidas, devido a investimentos em infraestrutura, saúde 
pública e educação técnica. (...) No entanto, o Brasil enfrenta riscos e desafios que podem comprometer os benefí-
cios. (...) Por fim, há o impacto nas pequenas e médias empresas (PMEs), que, sem incentivos governamentais, 
podem ter dificuldades para adaptar suas operações, resultando em prejuízos ou até demissões. 

SANTOS, Roseniura. Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2025/01/7039591-o-pais-esta-pronto-para-a-jornada-de-36-
horas.html#google_vignette/. Acesso em 1 fev. 2025. Com ajustes. 

 
Texto IV 
 
O setor patronal é contra. Aliás, no passado e no presente, não concordam em melhorar minimamente a vida do 
empregado, que, hipocritamente, chamam de colaborador. Foi assim na instituição do 13º salário, nas férias de 30 
dias remuneradas, na extensão da licença maternidade e, agora, se posicionam contra o aumento real do salário 
mínimo e a extensão desse aumento para os benefícios pagos pela Previdência Social. (...) Os argumentos dos 
‘contras’ para recusarem a proposta de acabar com a jornada 6×1 apresenta alegações como redução do emprego, 
aumento dos custos do negócio, redução dos lucros e possível aumento dos preços dos produtos/serviços para os 
consumidores. Alegam ainda, que a alteração da escala é prejudicial à economia do país, uma vez que as empre-
sas perderiam a competitividade, chegando até a extremos de fecharem as portas, gerando com isso maior desem-
prego, queda na renda e, ao fim, redução do crescimento econômico. (...) Esse alarde todo, como já mencionamos, 
procura incutir na cabeça das pessoas que um direito ou proteção social pode vir a atrapalhar o andamento normal 
da economia e fazer mal para o país. (...) Se tomarmos como exemplo o aumento real do salário mínimo, nos re-
cordamos que o argumento era de que a prática geraria inflação, desemprego, informalidade e déficit nas contas da 
Previdência. Os aumentos não produziram nada disso – pelo contrário, com o aumento do mínimo, o consumo das 
classes mais baixas aumentou, as empresas produziram e venderam mais e a economia cresceu. Quanto ao déficit 
da Previdência, sabemos que não vem daí – ele tem origem bem diferente que a elevação do salário mínimo. (...) 
Assim, a redução da jornada não mexeria com a produtividade das empresas e, tampouco, elevaria, como dizem, o 
custo da mão de obra. 

Disponível em: https://www.sindicatodosaposentados.org.br/blog/artigo-reducao-da-jornada-de-trabalho-e-argumentos-falaciosos/. Acesso em 3 
fev.2025. Com ajustes. 

 
 
PROPOSTA DE REDAÇÃO: A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo sobre o tema: “Redução da jor-
nada de trabalho, empregabilidade e qualidade de vida dos trabalhadores”. Apresente proposta de interven-
ção, que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e 
fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
 

1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas.  
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número 
de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção.  
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:  
4.1. Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo consideradas “texto insuficiente”.  
4.2. Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.  
4.3. Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto. 
 


